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Pesquisadores dà USP desenvolvem 
nova tecnologia em micro-óptica 

Pesquisadores do Departa­
mento de Engenh.aria Elétrica 
da Escola de Engenharia da 
USP de São Carlos (EESC) e 
da Escola Politécnica acabam 
de desenvolver uma nova 
tecnologia que apresenta pro­
postas inovadoras no cálculo 
de micro-elementos ópticos 
difrativos (EODs) que operam 
segundo o princípio da 
difração e na obtenção de 
imagens bolo gráficas (obtidas 
com. raio laser) mais nítidas. 
Com a nova técnica, a equipe 
venceu, no último dia 20, o 
2000 Diffractive Beaty 
Contest, na categoria Divisão 
Artística, competição interna­
cional realizada em Quebec, 
Canadá, onde empresas e uni­
versidades de todo o mundo 
apresentam as últimas novida­
des no setor. O evento, que 
aconteceu entre os dias 18 e 
22 de junho, é organizado pela 
Optical Society of America 
(OSA). "O objetivo é promo­
ver o desenvolvimento 
tecnológico da óptica 
difrativa, desafiando a comu­
nidade óptica a apresentar pro­
jetos técnicos e, ao mesmo 
tempo, artísticos", explica o 
professor Luiz Gonçalves 
Neto, da EESC, que represen­
tou a equipe no concurso. 

A nova técnica poderá ser 
utilizada pela indústria opto­
eletrônica, nas conexões 
ópticas em computadores pa­
ralelos ou microcircuitos, 
acoplamentos entre fibras óti­
cas e matrizes de 
fotodetectores, discos 
holo~áficos para armazena­
gem paralela de informações, 

rnicro-hologramas para verifi­
cação de autenticidade de no­
tas e cartões de crédito, 
implementação de 
demultiplexadores ópticos e 
redes de Bragg em fibras 
ópticas para aplicações em te­
lecomunicações. "Uma das 
aplicações imediatas é utilizar 
a tecnologia para o aumento 
da resolução de telescópios 
ópticos", diz Gonçalves. Ele 
cita ainda como exemplo, as 
plataformas usadas para 
regulagens de alinhamento de 
automóveis. "Na realização 
deste trabalho, os operadores 
guiam-se por meio de peque­
nos pontos de luz laser 
projetados em placas, o que 
não deixa de ser um trabalho 
cansativo. Nosso trabalho per­
mite que, ao invés de um pe­
queno ponto, o operador pos­
sa visualizar outros tipos de 
sinais, cdmo uma pequena 
cruz, uma circunferência ou 
qualquer outra imagem com 
maior nitidez", explica. 

A óptica difra.,tiva ou biná­
ria nome dado devido às se­
melhanças entre os processos 
de fabricação de elementos 
ópticos integrados e de circuf-. 
tos eletrônicos digitais integra­
dos é uma nova tecnologia 
que elimina quase todas as eta­
pas dos métodos tradicionais 
(abrasão, polimento e etc.) para 
a fabricação de elementos 
ópticos. "Com as técnicas con­
vencionais, os elementos 
ópticos obtidos são lentes 
refrativas lentes comuns que 
resultam da usinagem e dopo­
limento de superfícies esféri­
cas ou cônicas contínuas sobre 

um material óptico", explica. 
Na óptica difrativa os elemen­
tos são obtidos por intermédio 
de micro relevos gravados na 
superfície de um material 
óptico transparente ou reflexi­
vo. Os EODs operam de acor­
do com o princípio da difração, 
onde cada ponto da luz que 
atravessa ou reflete no elemen­
to age como uma nova fonte de 
onda esférica, cuja interferên­
cia, construtiva ou destrutiva, 
nos dá uma nova frente de luz. 
"A forma desta frente de luz 
pode ser alterada de maneira a 
exibir um comportamento ar­
bitrário escolhido". 

Microlentes, Redes de 
Damman, Redes de Difração, 
Hologramas de Fourier e 
Fresnel são EODs que podem 
ser obtidos com esta 
tecnologia. Estes elementos 
são fabricados utilizando-se as 
técnicas inicialmente desen­
volvidas para a fabricação de 
circuitos integrados: litografia 
óptica, corrosão por plasma e 
litografia por feixe de elétrons, 
que permitem a realização de 
geometrias arbitrárias direta­
mente na superfície do mate­
rial óptico, em dimensões ex­
tremamente reduzida". 

Os EODs estão sendo fa­
bricados em colaboração com 
o Laboratório de Sistemas 
Integráveis da Poli, onde o 
Gonçalves coordena um pro­
jeto para fabricação de micro­
elementos ópticos. De acordo 
com o professor, já existem 
empresas do exterior interes­
sadas em utilizar a técnica 
para a fabricação do EOD que 
venceu o concurso. 1 


